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1. Programa de Governo

Proposta 12:

ñRever o atual sistema de avalia«o que inclui o 

Exame Nacional de Cursos ïENC ou Provão -

- e implantar um sistema nacional de avaliação 

institucional a partir, entre outras, da 

experiência do Programa de Avaliação 

Institucional das Universidades Brasileiras 

(PAIUB)ò.

Das Origens - 1



3

2. Constituição de 1988

Art. 209: ño ensino ® livre ¨ iniciativa privadaò mediante 

ñavaliaçãode qualidade pelo poder p¼blicoò.

3. Lei 9.131 (1995) ïcria CNE e avaliação periódica das 

IES e Cursos;

4. LDB (1996) ïArt. 9, inciso IX: cabe ao governo federal 

ñautorizar, reconhecer, credenciar, supervisionar e 

avaliar... cursos e institui»es de educa«o superiorò.

Inciso VI ïñassegurar processo nacional de avaliação do 

rendimento escolar...ò

Das Origens - 2
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5. Plano Nacional de Educação (PNE) ïLei 
10.172/2001.

Art. 4: a União instituirá o Sistema Nacional de 
Avaliação e estabelecerá os mecanismos 
necessários ao acompanhamento das metas 
constantes do PNE;

Diretriz do PNE para a regulação do sistema:
ñplanejar a expansão com qualidadeò

Visão:ñnenhum pa²s pode aspirar a ser 
desenvolvido e independente sem um forte 
sistema de educa«o superiorò

Das Origens - 3
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ñAeducação superior brasileira tem a

missão estratégica e única voltada para a

consolidação de uma nação soberana,

democrática, inclusiva e capaz de gerar a

emancipaçãosocialò.

--Ministro Tarso Genro

Visão
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Instituições por categoria administrativa

2.013

Instituições

224 Públicas 1.789 Privadas

87 Federais

75 Estaduais

62 Municipais

1.401 Particulares

388 Com/Conf./Fil

CENSO 2004



10

Instituições por Organização Acadêmica

169  1.844

8,4% 91,6%

Universidades
Faculdades, Centros, 

Escolas e Centros de 

Educação Tecnológica
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Número de IES por Região Geográfica

NORTE

CENTRO OESTE

SUL

SUDESTE

NORDESTE

118 5,9%

344 17,1%

1.001 49,7%

335 16,6%

215 10,7%

TOTAL 2.013 100,0%

4183 24,8% do SUL    Rio Grande do Sul
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TOTAL

2.013

IES

Até 1000
Alunos

De 1001 A 2000
Alunos

De 2001 A 5000
Alunos

+ De 5000
Alunos

67,8% 13,6% 9,2% 9,6%

IES segundo o tamanho (matrículas)
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CURSOS
2004

TOTAL 18.644

12.360  PRIVADAS6.262  PÚBLICAS

Taxa de crescimento

13,3%
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Fonte: MEC/Inep/Deaes

Tabela 1: Evolução dos cursos de tecnologia - Brasil 

1994-2004Ano Cursos æ%
1994 261 -

1995 241 (7,7)

1996 293 21,6

1998 258 (11,9)

1999 317 22,9

2000 364 14,8

2001 447 22,8

2002 636 42,3

2003 1.142 79,6

2004 1.804 58,0

Evolução dos cursos de Tecnologia
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VAGAS OFERECIDAS E VAGAS OCIOSAS

CATEGORIA ADMINSTRATIVA
VAGAS

OFEREC.

VAGAS 
OCIOSAS

%

TOTAL 2.320.421 1.017.311 43,8

FEDERAL 123.959 1.060 0,9

ESTADUAL 131.675 6.222 4,7

MUNICIPAL 52.858 13.968 26,4

PRIVADA 2.011.929 996.061 49,5

TOTAL 2.320.421 1.017.311 43,8
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CANDIDATOS/VAGA

2004

TOTAL  2,2

1,3 PRIVADA
7,9 PÚBLICA

RS= 1,9 candidatos/vaga256.618 133.282
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Ritmo de crescimento das matrículas por Região 
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Concluintes no Ensino Médio e Vagas na Educação Superior
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Evolução das Matrículas
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Fonte : MEC/Inep/Deaes

Matrículas em cursos superiores de tecnologia  - Brasil 1994-2004

Ano Matrículas æ%

1994 57.816 -

1995 56.291 (2,6)

1996 65.215 15,9

1998 56.822 (12,9)

1999 58.243 2,5

2000 63.046 8,2

2001 69.797 10,7

2002 81.348 16,5

2003 114.770 41,1

2004 153.307 33,6

Evolução das matrículas em cursos de Tecnologia
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MATRÍCULAS POR TURNO

CAT.ADM DIURNO % NOTURNO %

PÚBLICO 63,9 36,1

PRIVADO 32,0 68,0

63,9

68,0
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Taxa de escolarização bruta

24.072.318

4.163.733

17,3%
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Taxa de escolarização bruta por Região 
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1.291.611

322.824

25,0%
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TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO BRUTA - PR

1.196.110

292.018

24,4%
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Taxa de escolarização bruta - Pernambuco 

1.151.182

125.487

10,9
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24.072.318

2.498.239

10,4%
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Taxa de escolarização líquida - Pernambuco

1.151.182
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6,5
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1.151.182

193.694
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Å METAS DO PNE:

1) Matricular 30% da população da faixa 

etária apropriada até 2011;

2) 40% das matrículas nas IES públicas.

Metas de Crescimento das Matrículas 
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Maiores desafios:

1. Reestruturar os sistemas de avaliação, 

integrando instrumentos, espaços e 

momentos.

2. Melhorar os instrumentos de avaliação;

3. Otimizar o Censo da Educação Superior 

e a interpretação dos dados. 

Garantia de Qualidade 
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Experiências brasileiras em avaliação:
1. 1976ïAvaliação Capes;

2. 1983 - Programa de Avaliação da Reforma 
Universitária - Paru;

3. 1985ïGrupo Executivo para a Reforma da Educação 
Superior ïGERES;

4. 1993ïPrograma de Avaliação Institucional das 
Universidades Brasileiras;

5. 1996ïExame Nacional de Cursos (ENC), Avaliação 
das Condições de Oferta/Ensino e Avaliação de 
Centros Universitários;

6. 2003 - SINAES

A Nova Síntese 
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N Instituição

N Curso 

N Estudante 

Os 3 olhares do Sinaes 
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Prédio

(Instituição)


